
Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.14 n.1 (2023)   71

Theo

 

Moisés Nonato Quintela Ponte 1

-
da no programa de Capacitação em Liderança Inaciana e Jesuítica, promovido 
pela Província dos Jesuítas do Brasil, em 29 de setembro de 2022. Partindo do 

tons bem menos heroicos do que em  repercutidas em diversos 
-
-

de fracassos constituiu ponto de partida de outro modo de compreender-se em 
relação a outras pessoas, a si mesmo e a Deus. Aprendendo a “transitar a paci-

 à
qual a actio, que caracteriza toda e qualquer liderança, não teme reconciliar-se 
com a força da , tanto no que diz respeito ao assumir sua própria corporei-
dade e vulnerabilidade, quanto no deixar-se guiar pelos outros, especialmente, 

This article constitutes the base text of a conference given in the 
Training Program in Ignatian and Jesuit Leadership, promoted by the Province 
of the Jesuits of Brazil, on September 29, 2022. Starting from the fascination 

1  É doutorando em Teologia Moral pela , pertencente à , em 
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fewer heroic tones than in several narratives resonated in various media about 
his style of exercising leadership. Retracing the biographical itinerary described 
by Pope Bergoglio, we will understand the human-spiritual roots of his shep-
herding and leadership. Particularly, the way in which his experience of failures 
constituted the starting point of another way of understanding himself in rela-
tion to other people, himself, and God. Learning to “travel through patience”, he 

which the actio, which characterizes all leadership, is not afraid to be reconciled 
with the force of , assuming one’s own corporeality and vulnerability, and 
letting oneself be guided by others, especially the poorest and most vulnerable.

Pope Francis; Leadership; “Theology of Failure”; Patience.

dos holofotes como exemplo fascinante de exercício da autoridade em um tempo 
de crise de lideranças e de instituições. Em si mesmo alvissareiro, o seu estilo 

Time lhe outorgasse o cobiçado título de “perso-
nalidade do ano”. Nas palavras de Nancy Gibbs (2013), à época editora-chefe da 
revista:

Numa época em que os limites da liderança são postos à prova em tantos 
lugares, eis que surge um homem sem exército nem armas, sem reino a 
não ser um pequeno punhado de terra no meio de Roma, mas com a vasta 

-

e a reconhecer que uma Igreja obcecada com os seus próprios direitos e 

, 
corporação que presta serviço de consultoria estratégica para marcas famosas 
como a Natura. No vídeo, Ricardo Guimarães, fundador e presidente da , 
contrasta a crise vivida pelo “nosso querido Bento” com o sucesso de “Chico”. 

-

XVI teria sido o de reconhecer a necessidade de dar lugar a uma nova liderança, 
capaz de implementar mudanças capitais em uma instituição plurissecular, cujas 

-
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(“Thymus - Natura”, 2016).

de contornar as maiores adversidades por sua especial habilidade de ver mais 
além do que é imediato e circunstante (IVEREIGH, 2019, p. 34). Estabeleceu-se, 
assim, a imagem do Papa Bergoglio como o “Grande reformador”, título de uma 

Anos mais tarde, em entrevista com o Papa Francisco, esse mesmo autor 

bené-
volo” (IVEREIGH, 2019, p. 2). A fala do Papa foi sucedida por um momento de 
descontração, com direito a boas risadas. Mas a mensagem foi claramente cap-
tada por Ivereigh. 

Francisco abriu-lhe os olhos para perceber que, embora bem-intenciona-
do, ele havia contribuído para a difusão de uma imagem quase hollywoodiana 

-

(IVEREIGH, 2014, p. 356). 

-
mador”, e sim o “pastor ferido”2: “eu o achei mais baixo, mais envelhecido, mais 

agora com a pessoa, não com a celebridade [
2).

A lição aprendida por Ivereigh é clara, se quisermos nos inspirar na -
soa
história, é situada num tempo e lugar determinados. Se a “periferia” (Evangelii 

), o “cuidado da casa comum” (Laudato si’) e a construção da “frater-
nidade e da amizade social” (Fratelli tutti) são lugares privilegiados para com-
preendermos o estilo de liderança de Francisco, é porque não nos encontramos 
diante de ideias ou jargões, mas de realidades concretas, encarnadas na vida do 
homem Bergoglio, donde a pergunta:

-
-lhe se é uma pergunta lícita… Ele faz sinal de aceitar a questão e diz-me: 

A minha divisa, Miserando atque eligendo3, senti-a sempre como muito 

2  “ (= pastor ferido)” é o título da obra na qual Ivereigh relata as memórias aqui reportadas sobre 
seu encontro com o Papa Francisco.

3  A expressão latina procede de uma homilia de são Beda, sobre o chamado de Mateus. Ela é proposta como leitura 
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voltou o seu olhar. E isto é aquilo que disse quando me perguntaram se 

A resposta do Papa Francisco ao jesuíta Antonio Spadaro, diretor da revista 
Civiltà Cattolica, não é protocolar nem trasvestida de falsa modéstia. Tampouco 

em relevo não é tanto o fato de ser pecador, mas o de ter sido olhado com mi-
sericórdia pelo Senhor que o elegeu para o seu seguimento, embora pecador e 
limitado, no posto mais alto de liderança da Igreja Católica4.

O olhar que o Senhor lança sobre Mateus, salva-o do ensimesmamento em 
suas debilidades, limites e pecado. Amante do uso de imagens para a expressão 
de ideias (EG 157), Bergoglio evoca a célebre representação do chamado de 
Mateus, tal como retratada por Caravaggio. Da “periferia” da cena, brilha a luz 
que procede de Cristo e resgata Mateus de um centrar-se compulsivo sobre seus 

sinto. Como Mateus’” (FRANCISCO; SPADARO, 2013).

O chamado de Mateus, de Caravaggio, 1

pelo ofício das leituras da Liturgia das Horas, na festa de são Mateus: “Jesus viu o publicano, e como o olhou com mi-
sericórdia (miserando), escolheu-o (atque eligendo)”. Ao ser nomeado Bispo, Bergoglio a escolheu como lema episcopal 

e o chamava a segui-Lo.

4  A ouvidos familiarizados com a história da Companhia de Jesus, a resposta de Bergoglio soa profundamente jesuí-

tensão e crise, a 33ª Congregação Geral dos Jesuítas (1974-1975) ofereceu a seguinte resposta: “O que vem a ser um 

Geral 33ª, decreto 1, nº 11).
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periferia na vida do Papa Francisco. Além de ser verdadeira baliza orientadora 
-

chamado/missão. Com efeito, é no movimento de descentramento e saída do 
próprio “eu” que Francisco, ao “abraçar o risco do encontro com o rosto do ou-
tro” (EG 87), encontra seu “princípio e fundamento” (EE 23). Criado à imagem e 
semelhança de um Deus que é Amor (1Jo 4,8), o Papa reconhece em seu próprio 
ser, qual necessidade vital, “uma espécie de lei de ”: ao “sair de si mes-
mo”, encontra “nos outros um acrescentamento de ser” (FT 66).

relata-nos de modo evidente os evangelhos: 

(2) “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz 
e siga-me” (Mt 16, 24).

(3) “Se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar 
os pés uns dos outros” (Jo 13,14).

Igualmente evidentes são os benefícios concretos que tal “saída de si” 
comporta para o exercício da liderança. Nas palavras de um renomado executi-
vo, ex-jesuíta, que por dezessete anos trabalhou em altos cargos na J. P. Morgan 
& Co5.:

Uma pessoa não pode dirigir aos demais se não é capaz de dirigir-se a 
si mesma, assim como não pode dirigir-se a si mesma se antes não se 

a liderança não consiste meramente em conhecer-se a si mesmo, mas 

ela não lutou para vencer sua própria debilidade e tornar-se a melhor ver-

O que, no entanto, não é evidente é que, por maior que seja o esforço de 
alguém em “vencer-se a si mesmo e ordenar a sua vida sem se determinar por 

-

Dito em outras palavras, a rotina e disciplina de vida de Francisco. Seu es-

-

-
dial.
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haurido no relacionamento com Deus, particularmente, na escola dos “Exercícios 

muito bem que o seguimento de Jesus Cristo, em sua missão de pastoreio e ser-
viço, exige grande esforço pessoal e disposição “para tirar de si todas as afeições 
desordenadas” (EE 1). No entanto, com maior razão ele sabe que, após quatro 
semanas de intenso esforço e atividade, aquilo que verdadeiramente importa 
é que o/a exercitante alcance a graça de reconhecer internamente “tanto bem 
recebido” (EE 233).

Porquanto seja importante o  da parte do/a exercitante, mais fun-
damental é saber que o método é apenas instrumento para que ele ou ela se 
deixe inteiramente conduzir pela ação do Espírito Santo, verdadeiro protagonista 
que opera no interior do/a exercitante a libertação de todas as suas amarras e 

-
deu em seu processo de conversão. De um líder heroico e voluntarista, que a 
tudo pretendia conquistar por seu próprio mérito e força, passou a compreen-
der, como peregrino, que tudo é dom e graça: “observar como todos os bens e 
dons descem do alto (Tg 1,17), por exemplo, como o meu limitado poder vem 

a misericórdia etc.” (EE 237). 

Um segundo aprendizado, tão fundamental quanto o precedente, é que o 
caminho do peregrino não é o do mero dever ou o das conquistas militares, mas 
de amizade e amor. Um caminho que nasce do encontro, e para ele se vive, in-

amado ao que ama” (EE 231).

Aparentemente simples, as descobertas acima são na verdade cruciais, 
tanto para nossas vidas em geral quanto para o exercício da liderança em par-
ticular. Crendo-se em Deus ou não, qualquer pessoa de “juízo e razão” (EE 95) 
é capaz de reconhecer o quão fundamental e urgente é a passagem de uma 

fundada nas relações vida humana nem ser humano senão em 
relação, pois

a) não existimos senão em comunhão com o mundo da vida, nossa casa-
-comum:

“O ser humano não se cria a si mesmo. Ele é espírito e vontade, mas é 
também natureza”. Com paterna solicitude, meu predecessor, Bento XVI, 
convidou-nos a reconhecer que a criação resulta comprometida “onde nós 
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propriedade e onde o consumimos somente para nós mesmos. E o des-

acima de nós, mas vemo-nos unicamente a nós mesmos” (LS 6).

b) e não somos humanos senão em comunhão com os outros, irmanados 
no dom comum de sermos e de nos tornarmos humanos:

sermos uma comunidade mundial que viaja no mesmo barco, onde o mal 
de um prejudica a todos. Recordamo-nos de que ninguém se salva sozi-

vez mais, esta (abençoada) pertença comum a que não nos podemos 
subtrair: a pertença como irmãos” (FT 32).

-
mia em curso, para se descobrir  o que, logicamente, é uma 

“covids” de sua vida: a doença da juventude, o doutorado abandonado na Ale-
manha e, o que aqui nos interessa, sua destinação para Córdoba, entre 1990 e 
1992. 

Ciente de que seus superiores o haviam distanciado de Buenos Aires para 
“pagar o preço” de seu “jeito de liderar, primeiro como provincial e depois como 

Passei a ter maior tolerância, compreensão e capacidade de perdoar. Tam-

-
balhar dentro deles, mantendo os olhos no horizonte, como Jesus fazia. 

maneiras, o tipo de desabrochar que acontece depois de uma poda radical 
(PAPA FRANCISCO; IVEREIGH, 2020, p. 51).

Córdoba, sugerido pela leitura de um livro de título sugestivo, a “Teologia do 
fracasso” ( ), escrito por John Navone, jesuíta ítalo-ameri-
cano que por quarenta anos lecionou na Pontifícia Universidade Gregoriana, em 
Roma. A citação é longa, mas tão profunda quanto o que comumente aprende-
mos “depois de uma poda radical”:
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Às vezes a vida nos leva não a “fazer”, e sim a “padecer”, suportando 
(do grego, ), aguentando nossas limitações e as dos outros. 

bem, tem que ser assim. Mas, depois, quando buscamos, descobrimos a 

é assumir o tempo e deixar que os outros vão vivendo sua vida. Um bom 
pai, assim como uma boa mãe, são aqueles que vão intervindo na vida 

mas que depois sabem ser espectadores dos fracassos próprios e alheios, 

claudicar da pretensão de querer resolver tudo. É preciso fazer um esfor-
ço, mas entendendo que não podemos tudo. Precisamos relativizar um 

do que si mesmo, e do que a realidade imediata de suas circunstâncias. Por me-
lhor que fosse a intenção do jovem Bergoglio, eleito superior maior dos jesuítas 
da Argentina aos 36 anos de idade, seu fracasso como líder paradoxalmente 

ameaça-nos como humanidade e como planeta. 

-

consultas. E isso não foi uma boa coisa. O meu governo como jesuíta no início 

levou-me a ter sérios problemas” (FRANCISCO; SPADARO, 2013).

-
meteica de tudo fazer e dominar, esquecendo-se que a liderança, justamente 
pelo fato de ser humana, não existe senão em relações e num dinamismo que 

-

-
nhecer que não somos e não podemos fazer nada sozinhos, seja como humanos 

-

ser de  ou, nas palavras de Bergoglio, de .

dessas duas expressões, à primeira vista distintas uma da outra, encontra-se a 
palavra grega “ ”, transposta ao latim como “ ”. A “ ” nos reme-
te sempre a uma realidade que padecemos, causada por algo ou por alguém, 

-
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vidade em sua forma acidental , quanto a um tipo essencial de passividade, que 
chamamos de receptividade substancial.

Substancial
recebe. Do ponto de 

vista biológico, a vida humana não pode existir senão em relação com a natu-
reza. Dela recebemos
Adão (Adam

argila na mão do oleiro, o Senhor modelou Adam
adamah), soprando-lhe em seguida a vida...

É verdade que, enquanto ser de ação (actio) e de liberdade, o ser huma-
no não é mera receptividade (

este é o segundo sentido do que aqui chamamos de  do 

uma história e de uma cultura. Do ponto de vista antropológico, não se pode ser 
humano a não ser em relação com os outros. O ser humano (Adam) não pode 
existir sozinho no mundo. Por isso, em Gn 2,23, Deus cria a mulher (ishshah) do 
lado do homem (ish
os criou, e abençoou-os, e chamou-os pelo nome de Adam, no dia em que foram 
criados” (Gn 5, 2).

-
tancial
indivíduos (e, muito menos, por varões superiores a mulheres!), mas como hu-

Laudato si’ (2015), sobre o cuidado da casa comum, e Fratelli tutti (2020), sobre 
-

ou como humanidade, passa necessariamente por um movimento de saída de 

nos salvamos todos ou não se salva ninguém” (FT 137).

Diante de tanta insensatez e ensimesmamento, ele se contenta em fazer “apelo 

que possa ainda existir nas pessoas” (FT 117). Francisco não se seduz nem se 
deixa iludir pelas imagens hollywoodianas do líder-herói, mencionadas ao início. 
Antes, prefere partir da realidade assim como ela é, sabiamente se servindo da 

-
tez de seu próprio caminho. 

6  A terminologia vem dos gregos. Segundo Aristóteles, o que é “por acidente” ( ) é aquilo que não se 

natural ou mesmo de uma agressão física perpetrada por alguém.
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-

-
talidade utilitarista podem recalcular seus bens e valores. É o que narra o evan-

pérolas preciosas. Ao encontrar a “pérola de grande valor”, vende todos os seus 
bens para adquiri-la (Mt 13,45-46).

-

e a crescer (Mc 4,26). Não se trata de nada fazer ou de se esconder os talentos 
pessoais (Mt 25, 14-30). O que se encontra em questão no ensinamento que 
Bergoglio aprendeu em sua própria vida, é que nosso esforço e liderança consti-
tuem apenas uma parcela de um todo muito maior do que nós mesmos e do que 

não se antecipar à ação do próprio Deus no caminhar da história e da vida de 
cada pessoa. Eis por que Francisco se recusa a tomar decisões ou a fazer jul-
gamentos apressados. Ele sabe que em nossas vidas, joio e trigo crescem jun-

-
discerno = separar, dividir) o joio do trigo 

(Mt 13, 24-30).

actio, que caracteriza toda e qualquer liderança, movida pela  do Amor, 
que, transformando-nos, transforma também a liderança em todo os sentidos:

• 

na Palavra de quem as chamou do que no vaso de barro de que são 
formadas (2Cor 4,7).

• Da “lógica” da conquista pessoal e do “vencer na vida” à “loucura” do 
deixar-se compadecer pelo outro e servi-lo sem reservas (FT 56-86): 
“Não esqueçamos jamais que o verdadeiro poder é o serviço” (FRAN-
CISCO, 2013).

• 
-

serviço é tão digna de respeito e de importância do que a que exerce as 
tarefas mais complexas ou urgentes.

• 
que a liderança é uma co-laboração em que o outro não é uma ameaça, 
mas parte vital do corpo ao qual também pertenço.

• De uma liderança movida pelo cumprimento de cronogramas e metas 

regras pré-determinadas são sempre meios e instrumentos para a rea-
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e humanizadora.

• -

planeta ferido e pela promoção humana de um mundo marcado por 
profundas injustiças estruturais, escancaradas no drama da fome, da 
pobreza, do racismo, do sexismo, do desemprego, da migração forçada 

-
ses.

A lista acima poderia certamente prolongar-se. Seu propósito, no entanto, 

énei)” 
(1Cor 13,7). Mas, igualmente, tudo transforma. Ao caso de Mateus, tão caro ao 
Papa Francisco, evoquemos conclusivamente a ação transformadora do Amor na 
vida daquele que por primeiro recebeu de Jesus Cristo a missão de pastorear/
liderar a sua Igreja.

O capítulo 21 do evangelho de João nos narra que a promoção de Pedro 
como líder se deu num contexto de profunda crise e decepção pessoal. Tendo 

reconciliação, recebida do Pai. No fracasso, Pedro compreende que o amor e a 

ser amado/cuidado/guiado por outrem/Outrem. Amor que se converte em se-
guimento, em pastoreio, em saída de si, sem reservas de se dar a própria vida, 

“Tu me amas?”. E respondeu: “Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que te 
amo”. Jesus disse-lhe: “Apascenta minhas ovelhas. Em verdade, em ver-
dade te digo: quando eras jovem, tu mesmo te cingias e andavas onde 

-
-me” (Jo 21, 17-19).

EE  =         

EG  =         Exortação Apostólica 

FT  =         Carta Encíclica Fratelli tutti

LS  =         Exortação Apostólica Laudato si’
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